
O magisté rio paulista na o podé ficar indiférénté a  
tragé dia ocorrida no Rio Grandé do Sul. Quém mais 
sofré com as énchéntés qué atingiram a maior parté do 
éstado sa o os désabrigados, as crianças é os vélhos, os 
qué foram para os abrigos, os qué sé socorréram dé 
paréntés é amigos, os qué pérdéram familiarés, os qué 
ja  na o té m suas casas, os qué pérdéram o émprégo, os 
qué sobrévivém como subémprégados cro nicos é os 
qué minguam no désémprégo. Dé conjunto, formam a 
maioria oprimida pélo capitalismo. 

Cértaménté, o sofriménto dé camadas da classé 
mé dia qué té m alguma possé conflui com o caudal das 
massas mais émpobrécidas é déstituí das dé qualquér 
récurso para sé déféndér dianté da situaça o dé ampla é 
profunda calamidadé social. 

Um plano dé émérgé ncia dévé partir da défésa da 
maioria oprimida. Por sér émérgéncial, dévé amparar 
os atingidos mais nécéssitam, qué na o té m ondé morar, 
o qué comér, ondé trabalhar, a quém récorrér dianté 
das doénças, bém como tér acésso aos rémé dios é ondé 

lévar as crianças para éstudar ou sérém cuidadas. 

Dé ondé arrancar os récursos para o plano dé 
émérgé ncia? Na o ha  outra via séna o do Estado é dos 
grandés capitalistas, qué concéntram toda a riquéza 
ém séu podér. E como arrancar os récursos nécéssa -
rios? Organizando os atingidos é os na o atingidos, mas 
qué pérténcém a s classés trabalhadoras – opéra rios, 
camponésés, funciona rios, comércia rios é outros – é 
qué té m ajudado no trabalho dé fato solida rio, dés-
préndidos dé intéréssés matériais, éléitorais, réligiosos 
étc. 

A Corrente Proletária na Educação chama a 
vanguarda com consciência de classe a organizar 
um movimento independente do Estado, dos gover-
nantes, dos partidos patronais, das igrejas e de toda 
organização que expressa interesses dos explorado-
res. Chama e trabalha por constituir uma frente úni-
ca classista em defesa de um programa de emergên-
cia a ser imposto pela luta coletiva ao Estado e aos 
capitalistas. 

Tragédia no Rio Grande do Sul 

Organizar a luta operária e popular por um programa 
emergencial, sob o controle dos trabalhadores 

Corrente Sindical do Partido Operário Revolucionário 
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POLÍTICA OPERÁRIA 

1. Qué o govérno fédéral, Lula, é o éstadual, Léité, 
cubram todas as nécéssidadés das famí lias qué pérdé-
ram suas casas é qué ficaram sém uma fonté dé subsis-
té ncia; 

2. Qué todos os émprégos séjam garantidos, com 
os réspéctivos sala rios é diréitos trabalhista; 

3. Qué sé abra fréntés dé trabalhos para os désém-
prégados é subémprégados térém um sala rio mí nimo 
dé acordos com as suas nécéssidadés fundaméntais; 

4. Qué sé abram réféito rios pu blicos é gratuitos 
énquanto éxistir désabrigados é famí lias sém récursos; 

5. Qué sé concédam passés dé transporté gratuitos 
énquanto éstivér vigénté o éstado dé émérgé ncia; 

6. Qué o auxí lio émérgéncial ja  éstabélécido pélo 
govérno séja controlado por um comité  opéra rio é po-
pular dé défésa da vida dos assalariados, dos péquénos 
agricultorés, comérciantés é dé sérviços; 

7. Qué sé réconstruam prioritariaménté hospitais 
é éscolas; 

8. Qué os énférmos séjam aténdidos gratuitaménté 
nos hospitais privados, qué dévém sér colocados sob 
régimé dé émérgé ncia para aténdér toda a populaça o. 

Programa de emergência dos explorados 

O héroí smo dos paléstinos da 
Faixa dé Gaza é  évidénciado péla 
carnificina, pélos éscombros é péla 
fomé. E  évidénciado pélas gigantés-
cas filas dé crianças, homéns é mu-
lhérés a  procura dé um prato dé 
comida. Sa o sété mésés dé invasa o 
com tanqués, varrédura é confina-
ménto colétivo. Enquanto isso, as 

forças militarés russas avançam 
sobré a ségunda maior cidadé da 
Ucra nia, Kharkiv, é caminham para 
o norté. Os Estados Unidos aprova-
ram uma gigantésca soma para sus-
téntar a intérvénça o dé Israél na 
Faixa dé Gaza, prolongar a guérra 
na Ucra nia é fortalécér a oposiça o 
do govérno dé Taiwan a  China. 

A Corrénté Proléta ria déféndé 
qué soménté a classé opéra ria, com 
séu programa, séus mé todos dé 
luta é sua organizaça o indépéndén-
té, tém a nécéssidadé dé combatér 
as guérras dé dominaça o é trans-
forma -las ém guérras dé libértaça o 
frénté ao domí nio capitalista é a  
opréssa o impérialista. 

ERGUER A LUTA CONTRA AS GUERRAS DE DOMINAÇÃO! 



A assémbléia do dia 26/4 dé-
monstrou a téndé ncia dé luta éxis-
ténté éntré os proféssorés. Milharés 
tomaram a Praça da Répu blica. A 
grévé so  na o foi aprovada dévido a 
uma manobra da diréça o do sindica-
to, qué iludiu uma parcéla da caté-
goria com a proméssa da tal “grévé 
dos aplicativos”, qué na o éra dé fato 
uma grévé. O résultado foi qué, apé-
sar da importa ncia do combaté a  
plataformizaça o da Educaça o, a 
“grévé dos aplicativos” acabou fra-
cassando. O motivo é  qué na o éra 
possí vél rompér a imposiça o, ditada 
désdé a Séduc é concrétizada pélas 
gésto és ém cada éscola, atravé s do 
mé todo passivo do boicoté individu-
al. Era é ainda é  nécéssa rio érguér 
um moviménto colétivo, massivo é 
organizado, ém défésa das réivindi-
caço és do magisté rio, com o mé todo 
da aça o diréta, com a grévé, com as 
ocupaço és, passéatas é bloquéios dé 
avénidas. Esta  aí  o caminho qué ésta 
assémbléia, do dia 24/5, dévé tri-
lhar. 

A luta dévé sé dar ém défésa do 

émprégo, dos sala rios é diréitos, ém 
défésa dé um sistéma u nico dé énsi-
no pu blico, gratuito, laico, para to-
dos é ém todos os ní véis, vinculado 
a  produça o social é sob o controlé 
dé quém éstuda é trabalha. E  préci-
so déféndér a éstabilidadé a todos, 
com a éfétivaça o dos contratados – 
afinal, apo s uma atribuiça o dé aulas 
cao tica no coméço do ano, muitos 
ainda pérmanécém désémprégados 
ou subémprégados; témos dé lutar 
pélo réajusté salarial; é  urgénté dér-
rotar a polí tica privatista do govér-
nador ultradiréitista Tarcí sio é dé 
séu sécréta rio Fédér, lutando contra 
a plataformizaça o do énsino, contra 
as éscolas cí vico-militarés, contra o 
autoritarismo das gésto és éscolarés 
é contra a violé ncia policial sobré a 
juvéntudé. 

Mérécé déstaqué a luta contra o 
féchaménto dé salas, ém défésa do 
curso noturno é da EJA, é contra o 
énsino Intégral (PEI). Nossas ban-
déiras dévém sér: nénhum jovém 
fora da éscola, 4h na produça o, com 
um sala rio dé acordo com suas né-

céssidadés, é o réstanté na éscola é 
lazér; aprovéitaménto das capacida-
dés produtivas da juvéntudé, dé 
acordo com suas condiço és fí sicas é 
méntais é dé acordo com as éxigé n-
cias dé séu désénvolviménto ésco-
lar. Trata-sé da défésa da vida da 
juvéntudé oprimida, dianté do ré-
crudésciménto da crisé do capitalis-
mo. 

A Corrente Proletária defende 
que é preciso impulsionar as ten-
dências de luta, dando forma cole-
tiva e organizada à enorme insa-
tisfação que está presente no chão 
de escola. Para isso, é necessário 
que as assembleias da categoria 
sejam democráticas. Os trabalha-
dores devem tomar a direção da 
mobilização em suas mãos, discu-
tindo, deliberando e colocando em 
prática as decisões. Somente com 
os métodos próprios da classe ope-
rária, e não com os fracassados 
métodos da pressão parlamentar 
e dos recursos à Justiça burguesa, 
é que conquistaremos nossas rei-
vindicações. 

Somente com a greve o professorado pode derrotar a política 
de Tarcísio e Feder, que é de destruição da Educação pública 

O govérnador ultradiréitista Tarcí sio aprovou na 
ALESP (Assémbléia Législativa) o PLC 9/2024, qué cria o 
Programa Estadual dé Escolas Cí vico-Militarés. Quér con-
véncér os éstudantés é séus pais dé qué a disciplina mili-
tar é  a soluça o para os problémas da éscola. Nada mais 
falso! O autoritarismo qué vém do govérno sérvé para 
impor séus planos dé déstruiça o da éscola pu blica. E  uma 
éxpréssa o do autoritarismo géral présénté na sociédadé. 

A juvéntudé é os trabalhadorés sofrém cotidiana-
ménté com o péso da opréssa o dé classé. A éscola sob o 
capitalismo é  autorita ria, rétro grada é désvinculada da 
réalidadé. Basta citar o caso da E. E. Joa o Soliméo, na Zo-
na Norté dé SP, ondé a violé ncia policial na porta da ésco-
la foi réspondida com a mobilizaça o dos éstudantés. Falta 
a participaça o das éntidadés éstudantis (UNE, UBES é 
UEE) néssa luta, érguéndo uma campanha contra as Esco-
las Cí vico-Militarés. Falta també m a Apéoésp també m 
sair do imobilismo é organizar a grévé da catégoria. 

Uma nova escola, científica e verdadeiramente 
democrática, deve estar sob controle de quem estuda e 
trabalha. Os jovens devem tomar como ponto de parti-
da a luta por suas reivindicações elementares, e fazer 
a ponte com o combate mais amplo contra a falência 
do ensino. A luta pela retirada do PLC 9/2024 tem de 
estar ligada às demais reivindicações dos trabalhado-
res e da juventude, contra o fechamento de escolas/
salas, contra o fechamento da EJA, contra a violência 
policial, entre outras bandeiras. 

Abaixo as Escolas Cívico-Militares! 

Os proféssorés é té cnico-administrativos das 
Univérsidadés é Institutos Fédérais ésta o ém gré-
vé ha  mais dé um mé s. O govérno continua oféré-
céndo 0% dé réajusté para 2024, é um réajusté 
parcélado para os pro ximos anos. Trata-sé dé 
uma importanté mobilizaça o, dé cara tér nacional, 
ém défésa dos sala rios, das condiço és dé trabalho 
é da Educaça o pu blica. 

A Apéoésp tém dé organizar o magisté rio 
paulista para unificar com o moviménto grévista 
dos proféssorés é té cnico-administrativos, uma 
unidadé no campo da indépéndé ncia dé classé. 

Diante do avanço das privatizações, do en-
sino a distância e das contrarreformas, que re-
tiram direitos históricos, é preciso erguer um 
amplo movimento nas ruas em apoio aos gre-
vistas. O professorado tem de ligar essa luta ao 
combate pela revogação da reforma do ensino 
médio, aprovada pelo governo Temer e manti-
da intacta pelo governo burguês de frente am-
pla de Lula e Alckmin. Daí a importância de que 
as centrais, os sindicatos e movimentos sociais 
convoquem um Dia Nacional de Lutas, com pa-
ralisações e bloqueios, para unificar os oprimi-
dos em torno às suas reivindicações. 

TODO APOIO À GREVE DA 
EDUCAÇÃO FEDERAL! 


